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Capra no seu livro "0 ponto de mutação" afirma que as últimas duas décadas de nosso século 
vêm registrando um estado de profunda crise mundial. Diz o autor que esta crise é complexa, 
multidimensional, cujas facetas afetam todos os aspectos de nossa vida. Nesta crise que estamos 
vivendo, Capra diz que vivenciamos algumas transições, citando, entre elas, aquela relacionada 
com os valores culturais, que, hoje, é freqüentemente chamada de "mudança de paradigma". 

Lembrei-me desta passagem de Capra ao ler o livro organizado por Mirian Grinspun, orientadora 
educacional que se dedica a esta área há muitos anos e que escreveu" A Prática dos Orientadores 
Educacionais" junto com mais orientadoras que atuam na VERJ, como Adelina Brandão, Ivanita 
Villon, Maria Tereza de Carvalho, Neuza Barbosa, Nízia de Assis e Rozy Trotta. 

A lembrança de Capra deve-se à leitura da busca de um novo paradigma em Orientação Edu­
cacional, que as autoras nos oferecem, deixando de lado o aspecto funcionalista psicologizante 
da Orientação para assumir o seu lado pedagógico, crítico e questionador. Esta Orientação, mais 
do que nunca, é uma contribuição valiosa à educação na trilha dos caminhos de seus princípios 
e finalidades. Este livro constitui-se, portanto, numa reflexão para o "modelo" de orientação de 
que necessitamos para este momento de crise que estamos vivendo. Sem desconhecer a realidade, 
Grinspun nos mostra que este livro resulta do trabalho das Orientadoras junto à escola, aos 
alunos, ao currículo, com ênfase para a relação educação e trabalho e para a formação do aluno 
de forma mais participativa e consciente. 

Interessante observar na apresentação, um dado significativo, onde encontramos que o livro foi 
escrito "por quem faz orientação educacional, porque gosta e acredita em Orientação Educaci­
onal"; isto nos remete para uma leitura profunda sobre diferentes abordagens desta área, onde 
o entusiasmo e a certeza num trabalho em Orientação são identificados com clareza. 

Entre os temas apresentados encontramos: A Orientação Educacional - uma perspectiva contex­
tualizada; A Orientação Educacional da la à 4a série - a trajetória de uma experiência cheia de 
acertos e erros; Relações Interpessoais, ainda? ; Conversando sobre educação, trabalho e cida­
dania: uma vivência de alunos e professores de Orientação Educacional; Orientação Educacional 
e a comunidade; Reflexões sobre o lúdico no sentir/sentir-se, pensar/pensar-se, fazer/fazer-se do 
Orientador Educacional, Revendo o meu fazer sobre uma perspectiva teórico - prática e a Prática 
dos Orientadores na perspectiva construtivista. 

Acredito que este livro - conforme intenção das autoras - propiciará um grande debate com todos 
os educadores, "mostrando que o trabalho de Orientação não se esgota numa prestação de ser­
viços, mas sim se aprofunda numa proposta pedagógica quando pretende colaborar com o projeto 
político-educacional que a Instituição pretende desenvolver" . 

. O livro organizado por Mirian Grinspun revela-nos, um pouco, o sentimento de paixão e prazer 
no fazer a Orientação Educacional, que deve ser concebida, nos dias de hoje, como uma prática 
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pedagógica comprometida com wna educação crítica e transfonnadora, voltada em especial para 
a fonnação do cidadão. 

Longe de destacar a importância dos testes vocacionais - objeto de uma Orientação centrada na 
Psicologia, o livro nos remete para a importância da construção do saber, para a formação do 
sentir, para a realização do próprio viver, numa dimensão de cidadania. Portanto, mais do que 
agradável, a leitura deste livro recomenda-se como obrigatória para os educadores comprome­
tidos com um novo tempo para a educação. 

Fátima Cunha Ferreira Pinto 

GARDNER, Howard. Frames of Mind: The Theory of Multiple Intelligences. Nova York: 
Basie Books, 1983. 

o conceito de inteligência é bastante importante para os profissionais de educação. Qual o 
potencial que as crianças e adolescentes trazem consigo quando vêm para a escola? Quanto cabe 
à escola no processo de desenvolvimento da inteligência? 

Howard Gardner, psicólogo americano, apresenta, no seu livro Frames ofMind, uma nova visão 
de inteligência, ou pelo menos, uma reformulação de uma visão antiga de inteligência. Em sua 
Teoria das Inteligências Múltiplas, Gardner postula que inteligência é uma série de competências 
intelectuais relativamente independentes e enfatiza a importância do ambiente cultural no seu 
desenvolvimento. 

Na primeira parte do seu livro, depois de fazer um levantamento de diversas visões de inteligência 
e analisar as bases biológicas da competência intelectual, Gardner apresenta uma alternativa 
bastante atraente para a visão quantitativa de inteligência (mensurável através de testes de QI) 
que tem sido o referencial de programas educacionais do mundo ocidental neste século. Ele define 
inteligência como a capacidade de resolver problemas ou criar produtos que são valorizados em 
um ou mais ambientes culturais; propõe que existem sete competências humanas e que todas as 
pessoas nonnais dispõem de todas elas; e conclui explicando que, embora seja prático chamar 
essas competências de inteligências, na verdade trata-se apenas de constructos científicos que 
facilitam o estudo do desempenho humano. 

Na segunda parte do livro, Gardner estuda as sete inteligências. Em cada uma delas, o autor 
analisa o desenvolvimento da competência intelectual em questão, seus componentes e sua re­
lação com outras competências. A inteligência lingüística, segundo ele, abrange a produção de 
linguagem e a sensibilidade para nuances, ordem e ritmo das palavras. Nos poetas é possivel 
avaliar-se as diferentes funções da linguagem - seu potencial para convencer, estimular, trans­
mitir informações ou, simplesmente, agradar. As crianças que têm um potencial acima da média 
nesta inteligência adoram ler, escrever e contar histórias. 

A inteligência musical inclui uma sensibilidade para timbre, volume e ritmo musicais. Segundo 
Gardner esta inteligência é especialmente influenciada pela cultura e desenvolve-se muito cedo: 
prodigios musicais revelam-se na infãncia, muitas vezes quando a criança tem apenas dois ou 
três anos de idade. 

A inteligência lógico-matemática é, como a lingüistica, muito valorizada em testes tradicionais 
de inteligência. Trata-se de raciocinio lógico, que envolve mais do que a simples capacidade de 
usar sistemas numéricos. Segundo Gardner, esta é a habilidade para descobrir analogias e, mais 
ainda, para estabelecer analogias entre diferentes analogias. Inclui, ainda, capacidade para intuir 
e para reconhecer e manipular padrões abstratos. A criança dotada desta inteligência apresenta, 
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